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40ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA 1ª SESSÃO
LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 27 de junho de 2007
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado WALTER PRADO

PRESENTES: Deputados CHICO VIGA, MAZINHO SERAFIM,

NALUH GOUVEIA, NEY AMORIM, PERPÉTUA DE SÁ,

TAUMATURGO LIMA, do PT; EDVALDO MAGALHÃES, MOISÉS

DINIZ, HELDER PAIVA, do BPR; ANTONIA SALES, CHAGAS

ROMÃO, do PMDB; DONALD FERNANDES, LUIZ GONZAGA,

do PSDB; DELORGEM CAMPOS, WALTER PRADO, do PSB;

ELSON SANTIAGO, JOSÉ LUÍS, do PMN; IDALINA ONOFRE,

TARCÍSIO MEDEIROS, do PPS; LUIZ CALIXTO, do PDT; ZÉ

CARLOS, do PTN; GILBERTO DINIZ, do PT do B.

AUSENTES:  Deputados JUAREZ LEITÃO, do PT; MARIA

ANTONIA, do PP.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Sob

a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos e dado o

adiantado da hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão

anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do

Expediente.

EXPEDIENTE

Indicação n. 55/2007, acompanhada de justificativa, de

autoria do Deputado Walter Prado, solicitando ao Departamento

Estadual de Estradas e Rodagens – DERACRE, a ligação asfáltica

entre o Frigorífico Tarauacá e a BR 364 – KM 0;

Projeto de Lei n. 25/2007, acompanhado de justificativa,

de autoria da Deputada Naluh Gouveia, o qual “Institui, em âmbito

estadual, a Semana de prevenção e combate às drogas”;

Projeto de Lei n. 27/2007, de autoria da Mesa Diretora,
o qual “Modifica a Lei n. 1.566, de 4 de junho de 2004”.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputada IDALINA ONOFRE (Líder do PPS) – Senhor

Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, no jornal de ontem há

uma matéria, onde o Deputado Federal Fernando Melo diz que é

contra a criação de um quadro efetivo de Agentes Penitenciários.

Constantemente, esse assunto tem sido debatido aqui,

ocasião em que são mostradas as falhas que estão sendo cometidas.

Por isso eu me surpreendi, quando ele diz que defende o Sistema de

Agente Penitenciário Provisório, porque ele acha que impor as

pessoas ao trabalho de vigiar o preso definitivamente é o mesmo

que, indiretamente, também lhe condenar à prisão. Então se essa é

a tese, vamos acabar com os concursos efetivos, porque se o

enfermeiro for cuidar do paciente, depois de um ano, ele vai estar lá

deitado na cama; se o policial for cuidar do bandido depois de um

ano, ele vai estar sendo bandido. Essa é a teoria que eu percebo e

acho absurda.

 O Deputado Calixto apresentou um Requerimento
solicitando o cancelamento dessa seleção de agentes penitenciários.
E eu já estou me antecipando aqui, e pedindo que seja já
providenciado um concurso para a Polícia Militar.

No final da semana passada, eu encontrei o Deputado
Edvaldo Magalhães em Porto Valter e Taumaturgo. E nessa viagem
eu fui à Polícia Militar e lá, eu soube que eles recebem 109 reais por
mês para alimentação. E um marmitex lá, custa sete reais. Então, ele
não pode comer um marmitex todo dia. Além disso, os policiais da
região de Porto Valter e Taumaturgo ficam na mão do Prefeito porque
é a Prefeitura que fornecem a alimentação e o combustível para eles
se deslocarem às comunidades.

Há poucos dias, um cidadão foi retalhado a facão. E aí um
policial me perguntou: “E se nós prendermos um amigo do Prefeito,
como é que fica? E se o Prefeito não quiser nos dar mais comida?”
E agora quem pergunta sou eu. E de onde saem os recursos para a
alimentação da PM, já que isso não é tarefa da Prefeitura? E a
passagem para a PM se deslocar aos Municípios também é feita
pelos Prefeitos.

Em Cruzeiro do Sul, em menos de uma semana foram
efetuados cinco assaltos. Um à Varig, ao Café Nawa, ao Posto do
Raimundo e ao Posto do João Garapa. E em Rio Branco não é
diferente. Aqui, eu não me sinto em segurança para sair à noite.

O último concurso para a policia foi em 2002 e eram só
quinhentas vagas. Para os Senhores terem uma idéia hoje, no Estado
todo, existem somente 811 PMs fazendo serviço nas ruas. E a Lei n.
852, de outubro de 1986 prevê um efetivo de 3.500 homens, mas ela
já está com uma defasagem de 1.201 policiais efetivos, sem contar o
crescimento da população. Então, nós devemos fazer um
levantamento sério, para chegar ao número de policial ideal para
cada município.

Vou apresentar um Requerimento solicitando que nos seja
informada a quantidade de viaturas e de fardamento da polícia
Militar, porque pelo que eu sei o policial tem que mandar fazer seu
próprio uniforme, porque o que eles entregam é tão apertadinho
que o pobre não consegue nem entrar; mas é obrigação do Estado
fornecer. E nesse requerimento que eu estou apresentando,
Deputado Edvaldo, eu peço que as vagas do próximo concurso
sejam distribuídas de acordo com a necessidade de lotação de cada
município.

Muito obrigada!
(Sem revisão do orador)

Deputada ANTONIA SALES (PMDB) – Senhor

Presidente, Senhores Deputados, quero parabenizar o Presidente

desta Casa, Edvaldo Magalhães, pela passagem do seu aniversário

e que Deus lhe conceda muitas vitórias, porque cada passagem de

ano é uma vitória. Que V.Ex.ª realize todos os seus desejos e que

seus objetivos sejam alcançados.

Senhor Presidente, de acordo com o art. 3º da nossa

Constituição Estadual e com base no art. 5º da Constituição Federal:

“O Estado do Acre, no limite de sua competência e no âmbito do

seu território assegura aos brasileiros a inviolabilidade do direito a

vida”. Na minha opinião, o direito à vida tem a ver com uma boa

saúde, porque sem ela nem um ser humano consegue sobreviver.

Em um Estado onde a Saúde e a Educação são prioridades, há

desenvolvimento. Uma pessoa doente não pode trabalhar para

sustentar sua família.

EXPEDIENTE

PEQUENO EXPEDIENTE
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Estão acontecendo, Senhor Presidente, muitas anomalias,
na Saúde. Ninguém se entende. As informações são desencontradas.
O Sub-secretário Sérgio Roberto, que entende muito bem de saúde,
que eu vi falando aqui na reunião, foi a Cruzeiro do Sul e falou uma
coisa, mas quando voltou para cá, falou outra. Isso está gerando
uma tensão no corpo clínico dos médicos e nos enfermeiros.

Está acontecendo um desentendimento entre as
intensivistas e a equipe médica de plantão do Pronto Socorro. Elas
estão tendo uma quebra de braço. As intensivistas são duas médicas
que trabalham num único carro do SAMU e prestam assistência
aos cinco municípios. São aproximadamente cento e vinte mil
habitantes para serem atendidos, portanto não há condição de ser
feito um bom atendimento. O exemplo disso é o que aconteceu com
o Senhor Brás que sofreu um acidente há quinze dias e está em
coma. Como o tomográfo estava com defeito, fizeram o RX e foi
descoberto que ele tinha um coágulo na base do crânio e aí a médica
de plantão, juntamente com o Dr. Valério, autorizaram a sua remoção
aqui para a capital. Foram falar com a Drª Márcia, que era intensivista
do SAMU, que prestou atendimento ao acidentado e ela se negou
a conceder a guia do TFD. Isso é um absurdo. A intensivista tem
que fazer seu trabalho que é de atender o acidentado, verificar os
sinais vitais e entregar o paciente ao corpo clínico no hospital. Não
depende dela o TFD, porque ela não tem raio X nos olhos e não tem
o poder da vida e da morte nas suas mãos para dizer: “Esse paciente
não precisa viajar imediatamente, ele pode agüentar até amanhã”.
No outro dia o paciente foi removido e, com certeza, se tivesse sido
atendido a tempo, as seqüelas poderiam ter sido evitadas.

Teve outro acidente lá em Thaumaturgo que, inclusive, o
Senhor Presidente tomou conhecimento, pois conseguiu um avião
para que eu fosse levada até aquele município. Gostaria de agradecer
pela sua sensibilidade. Essa médica fez a mesma coisa. Foi uma
briga para que ela pudesse despachar autorizar o TFD. Eu acho que
isso não é da alçada e nem da competência dela.

(Sem revisão do orador)

Deputado MOISÉS DINIZ (Líder do Governo) – Senhor

Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, a denúncia da

Deputada Antonia Sales deve ser ouvida com muita atenção, porque

diz respeito à vida, todavia temos que ter muito cuidado quando

formos debater temas que não são do nosso conhecimento,

principalmente quando se trata de assuntos especiais. Se não

tivermos a informação exata, podemos cometer grandes injustiças e

ao acharmos que estamos defendendo a vida, poderemos estar

colocando-a em risco. Nós não vamos polinizar o assunto que ocorre

em Cruzeiro do Sul, porque intensivista e existem apenas duas no

Acre, considerou, pela sua formação, que precisava estabilizar

paciente, para que ele pudesse ser transportado.

Num debate com um Clinico Geral e um Oftalmologista

Deputada, a especialista agiu corretamente principalmente em si

tratar em caso de traumatismo.

Todos os procedimentos foram tomados e conversando

com o Governador ele nos informou que o maior investimento na

Saúde está sendo feito no Vale do Juruá, com a construção do

Hospital Regional.

Então, nós estamos marcando com a Deputada Idalina

Onofre que levantou também um problema, a ida segunda feira da

Comissão de Saúde, do Secretario de Saúde e os Deputados do

Vale do Juruá, para fazermos uma discussão em Cruzeiro do Sul

sobre a situação do Hospital Regional, para que toda semana não

tenhamos que debater um assunto que muitas vezes, nós fazemos

politicamente e ficamos aqui dias e dias, Deputada, discutindo o

mesmo assunto. Ao ponto que se fôssemos lá e discutíssemos com

os profissionais, encontraríamos saídas que não colocaria em risco

a vida das pessoas.

Após essa Sessão nós vamos nos reunir com V. Exª e com

o Presidente da Comissão de Saúde, Deputado José Luis para

organizarmos a nossa ida ao Juruá, para ouvir a sociedade, os

profissionais, porque o Governo Binho Marques é um Governo

transparente e quer trabalhar com as comunidades.

Senhor Presidente encontra-se na Casa o Secretario

Adjunto de Saúde, que vai apresentar o programa Dinheiro Direto

no Hospital, que será talvez a ação mais importante na área de

Saúde do nosso governo. Mas além de vir aqui apresentar esse

projeto, que vai descentralizar os recursos do nosso governo o

Secretario quer também ouvir sugestões dos Deputados.

Na quinta-feira quando V. Exª passou por Tarauacá, o

Deputado Walter Prado ficou sabendo que estava faltando papel

carbono para o serviço de TFD. Mas será que é incompetência do

governador, do Secretario de Saúde? É a gestão anaconda! Então,

esse debate sobre a descentralização dos recursos da Saúde, será

um dos mais importantes já feitos nessa Casa. Essa política deu

certo na Educação e pode dá certo na Saúde também.

Deputado JOSÉ LUIS (Líder do PMN) – Senhor

Presidente, Senhores Deputados, a Assembléia Legislativa tem o

privilégio de ter no exercício da Presidência o Deputado Edvaldo

Magalhães, homem público de uma habilidade política admirável,

que já comprovou a sua competência administrativa em poucos

meses. Militante político do PC do B, um Partido com a formação

ideológica coerente e uma história relevante para a construção de

um novo Brasil. O Deputado Edvaldo Magalhães, politicamente, é

um grande articulador e agora desenvolve um outro lado do seu

papel político como Presidente do Parlamento acreano.

Em 1999 obteve 2.806 votos isso marcava o inicio de uma

trajetória no Parlamento acreano, e uma grande liderança acenava

para a política acreana. Em 2007 ao tomar posse com os seus 6.050

votos, ou seja, o Deputado mais votado, representava a confirmação

que a profecia política previa. Na condição de seu companheiro de

Parlamento, sinto-me orgulhoso de viver esse processo, essa

transformação do Acre podendo somar forças ao seu lado.

Deputado Edvaldo Magalhães, V. Exª é um grande

professor, Parlamentar e amigo. Parabéns por ter sido agraciado por

Deus com o dom da vida e por está mais um ano entre nós.

Quero somar as minhas palavras as do nosso Líder,

Moisés Diniz, quanto à questão de Cruzeiro do Sul. Acho que o fato

é bastante importante. A Deputada Antonia Sales fez uma denúncia

e acho que esse fato tem que ser apurado, porque existem duas

médicas intensivistas no Estado do Acre e agora só tem uma. E

quando ocorreu este fato o médico que estava de plantão era um

Oftalmologista, e foi discutido com a médica o que deveria ser feito

com o paciente e ela disse que o mesmo teria que ser conduzido

para Rio Branco. E a regulamentação Médica de Urgência não

aconselha que o paciente, em risco eminente de vida seja removido

sem avaliação do funcionamento respiratório. È necessário medidas

urgentes específicas para estabilizar as funções do paciente para
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que seja transportado. Então, como é que um Oftalmologista vem

dizer que este paciente tem que ser transportado, se lá existe um

profissional competente que é a médica intensivista? Ela é quem

tem que avaliar o paciente. Em Marechal Taumaturgo, um médico

avaliou o paciente, depois o sedou e quando a doutora chegou lá,

a tomada do respirador estava desligada.

Então, acho que temos que ir ao Vale do Juruá com a

maior urgência possível, pois não é só esse caso. Existem vários

outros em Cruzeiro do Sul e tenho certeza absoluta que essa

Comissão da Saúde, juntamente com os Deputados, vão apurá-los.

Muito obrigado.

(Sem revisão do orador)

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT) – Senhor

Presidente, minhas amigas Deputadas, meus amigos Deputados,

inicialmente eu gostaria de reafirmar aquilo que já fiz anteriormente,

que são os meus votos de sucesso e prosperidade ao Deputado

Edvaldo Magalhães. Que Deus lhe dê muitos anos de vida, para

que possamos debater assuntos do Estado do Acre, enquanto

estivermos aqui.

Senhor Presidente, quando se fala em falta de papel

carbono numa unidade hospitalar e que num Estado que tem 600 mil

habitantes têm apenas quatro ou cinco Unidades de Terapias

Intensivas e só dois especialistas, aqueles que se arvoram a prometer

uma Saúde de primeiro mundo, estão impedidos de abrir a boca para

dizer que a Saúde deste Estado funciona a contento.

Mas, meus amigos Deputados e minhas amigas

Deputadas, alguns acreanos e acreanas dizem que o nosso povo é

um dos únicos deste país que sabe cantar o Hino Acreano de cor e

salteado, muito embora essa cantoria só se dê no refrão. Digo isto

para introduzir um assunto que envergonha o povo acreano. Diz

uma das frases do nosso Hino: “Sem recuar, sem cair e sem temer”.

E o fato que nos envergonha é a renúncia do Senador Sibá Machado

frente a pressão pública. O Senador Sibá Machado foi colocado no

Conselho de Ética do Senado com o objetivo único e exclusivo de

proteger o Presidente daquela Instituição, Senador Renan Calheiros;

ele postergou de todas as maneiras possíveis para que o povo

brasileiro não tivesse a oportunidade de ver esclarecido os fatos

envolvendo o Presidente do Senado Federal.

A população brasileira está ansiosa por referência ética.

O povo brasileiro está ansioso pelo resgate da classe política e no

momento que se procurava uma resposta plausível, não que o

Senador Renan Calheiros seja culpado, o Senador Sibá renuncia,

sem mesmo fazer a investigação do caso. O povo brasileiro precisa

de uma resposta.  O que não se pode é um Senador acreano,

vergonhosamente, abrir mão de exercer o seu poder numa das

comissões de maior reputação deste País, que é o Conselho de

Ética do Senado.

O Senador Sibá Machado está sendo chacoteado,

ironizado por toda a imprensa brasileira e isso nos enche de

vergonha.

O Senador Geraldo Mesquita também fôra nomeado para

proteger o ACM, porém não o fez. Obrigando o Senador Antonio

Carlos Magalhães a renunciar, para não perder os seus direitos

políticos. E o que se vê na atitude do nosso Senador que substitui

a brilhante e internacional Marina Silva, é algo vergonhoso, de

insulto à população brasileira.

Frente a essa atitude, estou apresentando uma Moção

de Protesto, ao ato covarde adotado pelo Senador Sibá Machado;

um ato que merece a repugnância  de todo povo acreano. O Senador

Sibá Machado está proibido de falar em ética e honestidade na

política, porque ele teve em suas mãos a oportunidade de se afirmar

como político ético, mas preferiu a renúncia. Seria muito mais decente

se ele aprovasse a absolvição do Sr. Renan Calheiros.

Obrigado.

(Sem revisão do orador)

Deputada PÉRPETUA DE SÁ (PT) – Senhor Presidente,

Senhores Deputados, Senhoras Deputadas, amigos da Imprensa,

Senhoras e Senhores no salão do Povo, meu bom dia. Final de

semana eu me dirigi a Cruzeiro do Sul pela BR-364. Sai daqui no

domingo às 6h da manhã e às 6h da tarde já estava lá. Esse mesmo

percurso fez o deputado Edvaldo Magalhães e aqui quero

parabenizar o Governador Binho, o pessoal do Deracre, as empresas

que estão a frente dessas obras pelo excelente trabalho.

Agradeço a Deus por já termo conseguido concluir quase

toda pavimentação de Feijó a Cruzeiro do Sul.

Na segunda-feira eu o nobre Presidente da Assembléia,

o vice-Governador César Messias, participamos do 15º aniversário

de Porto Walter. Foi uma belíssima festa e aqui gostaria de

parabenizar todos os organizadores daquele evento, como também

o Prefeito Nelzari Pinhiero, que mesmo distante da capital tem feito

uma grande administração.

Hoje, a equipe do correio Aéreo Nacional estará em Porto

Walter, depois irá para Marechal Thaumaturgo e em seguida para a

Foz do Breu. São companheiros que estão levando saúde as

localidades mais distantes do nosso Estado. A equipe é composta

de um Pediatra, um Clinico Geral e um Ginecologista.

Deputada Antônia Sales, infelizmente aconteceu um

grave acidente no nosso município, todavia, a prefeitura de

Marechal Thaumaturgo, através da Secretaria de Saúde, autorizou

o vôo como sempre faz. Nunca deixando nenhum companheiro a

mercê da morte. A aeronave, que tinha levado o Presidente Edvaldo

Magalhães, foi que fez esse transporte.

Graças a Deus o Senhor Nelson, um rapaz de dezoito

anos já está em Rio Branco, já foi operado, inclusive, eu conversei

com a sua mãe e nós estamos fazendo as nossas orações para que

ele possa se recuperar desse acidente, que houve no nosso

Município.

Companheira Idalina, V. Exª tem razão quando fala que a

Segurança é dever do Estado, mas jamais o Prefeito negou ajuda à

polícia, para que possa se deslocar a alguma comunidade para

prender alguém que cometeu algum crime. O Prefeito como gestor

do Município, precisa ajudar a polícia. E tenho certeza que o Prefeito

de Marechal Thaumaturgo em nenhum momento se dirigiu àqueles

policiais ou ao Delegado pedindo que soltassem ou quem que seja.

Gostaria também de dizer ao companheiro José Luis que

eu quero, segunda-feira ou terça me dirigir a Cruzeiro do Sul com

equipe da Comissão de Saúde. Nós sabemos que a Saúde, realmente,

precisa melhorar e vai melhorar, com certeza.

Muito obrigado.

(Sem revisão do orador)
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O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –

Conforme entendimento entre as bancadas, suspenderemos a

Sessão, no tempo destinado ao Grande Expediente, para que

possamos fazer o debate com o Secretário Sérgio Roberto sobre o

Projeto de Lei de descentralização dos recursos da Saúde, mas depois

realizaremos a Ordem do Dia. Portanto, pedimos aos Parlamentares

que não se dispersem.

Está suspensa a Sessão. (PAUSA)

Reaberta a Sessão, nada mais havendo a tratar,

encerramos a presente Sessão e convocamos outra para dia e hora

regimental.

41ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA
DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 28 de junho de 2007
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado WALTER PRADO

PRESENTES: Deputados JUAREZ LEITÃO, MAZINHO

SERAFIM, NALUH GOUVEIA, NEY AMORIM, PERPÉTUA DE SÁ,

TAUMATURGO LIMA, do PT; EDVALDO MAGALHÃES, MOISÉS

DINIZ, HELDER PAIVA, do BPR; ANTONIA SALES, CHAGAS

ROMÃO, do PMDB; DONALD FERNANDES, LUIZ GONZAGA,

do PSDB; WALTER PRADO, do PSB; ELSON SANTIAGO, JOSÉ

LUÍS, do PMN; IDALINA ONOFRE, TARCÍSIO MEDEIROS, do

PPS; ZÉ CARLOS, do PTN; GILBERTO DINIZ, do PT do B.

AUSENTES:  Deputados CHICO VIGA, do PT; DELORGEM

CAMPOS, do PSB; MARIA ANTONIA, do PP; LUIZ CALIXTO,

do PDT.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Sob

a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos e dado o

adiantado da hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão

anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do

Expediente.

EXPEDIENTE

Ofício n. 80/07, da Deputada Federal Perpétua Almeida,

em resposta a correspondência do Parlamento acreano que solicita

ação da Banca Federal em ações pertinentes ao movimento grevista

dos servidores públicos federais e possíveis corte de ponto;
Projeto de Lei n. 26/2007, acompanhado de justificativa,

de autoria do Deputado Delorgem Campos, o qual “Propõe que o
Serasa, o SPC e quaisquer outros órgãos de cadastros negativos
sejam obrigados a comunicar ao consumidor, por carta registrada
na modalidade de aviso de recebimento (AR) quando da negativação
de seu nome”;

Projeto de Lei n. 28/2007, acompanhado de justificativa,
de autoria do Deputado Helder Paiva, o qual “Declara de Utilidade
Pública a Escolinha de Futebol do Paulão e dá outras providências”;

Moção de Protesto n. 07/2007, acompanhada de
justificativa, de autoria do Deputado Luiz Calixto, o qual manifesta
“Moção de Protesto ao ato de renúncia do Senador Sibá Machado

da Presidência do Conselho de Ética”;

Indicação n. 56/2007, acompanhada de justificativa, de

autoria da Deputada Idalina Onofre, solicitando a Secretaria de

Segurança Pública – SEJUSP, estude a possibilidade de realização

de um Concurso Público Efetivo para o quadro da Polícia Militar do

Estado, com vagas destinadas de acordo com as necessidades dos

municípios;

Indicação n. 57/2007, acompanhada de justificativa, de

autoria da Deputada Naluh Gouveia, solicitando ao Comandante da

Polícia Militar do Acre, Romário Célio Barbosa Gonçalves a fim de

que seja providenciado o seguinte item: a) instalação de aparelhos

de Ar Condicionado no alojamento feminino e masculino dos PM’s

da Penitenciária de Rio Branco.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Senhor Presidente,

Senhoras e Senhores Deputados, é ruim quando temos que fazer

um debate e a pessoa que colocou o assunto em discussão não

está presente, mas com certeza está fazendo um outro trabalho. E

como essa é uma atividade que vai ser transcrita, com certeza, depois

o Deputado Luis Calixto vai pegar esse discurso e faremos uma

discussão fraterna, política, ideológica e respeitosa.

Causa-me estranheza o pedido de uma Moção de Repúdio

contra a atitude do Senador Sibá Machado. Sinceramente, eu fico

impressionada com isso, principalmente porque os argumentos são

muito vazios. Então, eu vou fazer aqui, um relato da posição tomada

pelo Senador Sibá Machado. Primeiro, ele foi eleito Presidente da

Comissão de Ética; depois a Mesa do Senado entregou-lhe o

processo, mas ele foi orientado a não recebê-lo, porque senão o

Senador Renan Calheiros teria mais chances para recorrer. Então,

ele o devolveu à Mesa Diretora do Senado. Esse foi o primeiro

procedimento que o Senador Sibá tomou.

Depois, mesmo contra tudo e contra todos, o Senador

Sibá fez diligências, não com técnicos do Senado como queriam os

membros da Comissão de Ética. Inclusive ele sofreu pressões

políticas por causa disso; mas ele não aceitou, Deputada Perpétua,

que os técnicos do Congresso fizessem as diligências. Então, ele

colocou a Polícia Federal para fazê-las. Além disso, a Comissão de

Ética do Senado, orientada pelos técnicos e pelos membros do

Senado, fez todos os procedimentos que tinham que ser feitos.

Ninguém quer ser relator do processo. Um Senador foi

ser relator e adoeceu, não sabemos se ele está doente mesmo, mas

saiu; veio um outro de dia, mas à noite, ele já saiu. E a culpa é do

Senador Sibá Machado? E nós da Assembléia Legislativa do Acre

ainda temos que fazer uma nota de repúdio contra o Senador Sibá!

Contra o quê? Por que ele fez todos os procedimentos estatutários,

regimentais e constitucionais? Porque não há nenhum

questionamento em relação aos procedimentos que o Senador Sibá

tomou. Então é contra o quê, essa nota de repúdio? É para aparecer?

Na verdade, o que eu vejo em relação à Oposição é que ela quer

discutir a cadeira do Senado e não a investigação. Nós por uma

questão até de acreanismo, não deveríamos nem entrar nessa

discussão de cadeira. Eu repito, para nós não interessa a discussão

da cadeira do Senado, e sim a questão da investigação, já que

queremos saber o que fez o Senador Renan Calheiros, isso é se ele

realmente recebeu dinheiro da empresa Mendes Júnior para efetuar

EXPEDIENTE

PEQUENO EXPEDIENTE
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pagamento de pensão. Isso é o que nos interessa. Neste momento,

não nos interessa quem vai ser o Presidente ou o vice do Senado.

Ontem, quem assistiu pelos jornais a entrevista de um

Senador, que perdeu para o Senador Renan Calheiros, percebeu

que a discussão está baseada em saber quem vai assumir a cadeira

do Senador Renan Calheiros do que em fazer a investigação. E nós

ainda vamos ter que fazer uma nota contra o Sibá? Isso é brincadeira!

Na verdade, eu acho que nós deveríamos fazer uma nota de aplausos

para o Senador Sibá pelo seu procedimento correto. A renúncia não

é um ato de covardia ou muito menos um ato que envergonhe o

país. Serda renunciou e hoje está aí elevado em todas as graduações

que foram perdidas no decorrer do tempo.

A pessoa renuncia, quando não têm mais condições

políticas. Outra coisa, para nós do PT não interessa a discussão da

cadeira e sim a discussão da investigação. E também a própria

Oposição não queria pegar a relatoria desse processo. Então não

venham aqui, brincar com coisa séria, inclusive querendo fazer uma

nota absurda, a qual eu considero um equívoco extremamente

grande.

Obrigada.

(Sem revisão do orador)

Deputado TAUMATURGO LIMA (Líder do PT) – Senhor

Presidente; Senhores Deputados, quero cumprimentar a Imprensa

em nome do nosso companheiro Nelson Leandro, meu conterrâneo

de Cruzeiro do Sul, seja bem-vindo. Hoje quero falar de dois assuntos:

quero dar a minha opinião sobre o caso Sibá e também sobre a

questão da Segurança em Cruzeiro do Sul, onde estamos com alguns

problemas. Um deles é a questão dos assaltos, inclusive, já conversei

com o Líder do Governo, Deputado Moisés Diniz, a respeito disso.

Recebi um fax Deputado Donald Fernandes, solicitando a presença

do Secretário de Segurança em Cruzeiro do Sul, para participar de

uma reunião com a Associação Comercial daquele município, para

que a mesma juntamente com comunidade, possam relatar ao

Secretário de Segurança o que vem acontecendo ali. Mas mesmo

assim o Secretário já enviou um reforço policial, que está

acompanhando nossa Diretora Denise Pinho, para combater os

assaltos que estão ocorrendo na cidade de Cruzeiro do Sul.

Em relação ao companheiro Sibá, Deputada Naluh Gouveia,

é um dos Parlamentares mais importantes do Partido dos

Trabalhadores, uma pessoa que vem de família humilde, que deu

uma contribuição muito grande ao nosso Estado e ao nosso País

com a sua militância, com o seu trabalho nas comunidades,

principalmente no meio rural. Quero repudiar o pronunciamento do

Nobre colega e Deputado Luiz Calixto em relação ao Senador Sibá
Machado.  Vou ler o que falou o Senador Arthur Virgílio,Líder do
PSDB, que é o nosso maior opositor no Senado Federal:  “Sibá
nunca fugiu das suas responsabilidades e vinha conduzindo os
trabalhos do Conselho de Ética com independência, sei de sua busca
por um relator para essa representação contra o Presidente Renan.
Admito que muitos do meu partido não aceitaram tal tarefa”. São
palavras do Senador Renan Calheiros: “Não aceitaram tal tarefa, o
Senhor é homem honrado, pelo qual tenho imensa admiração”.

Portanto, a renúncia do Senador Sibá Machado não vem
envergonhar o Acre, nem o Senado Federal, pois ele lutou até o
último momento para que as investigações contra Renan Calheiros
fossem feitas com ética e transparência. O companheiro Sibá é
acreano, tem toda uma história ao longo da sua vida política e

sindical, trabalhando em defesa do nosso Estado e do nosso País.

O companheiro Sibá, como Presidente do PT tem dado uma grande

contribuição para manter a Unidade da Frente Popular.

 Companheiro Sibá, tenha certeza que o PT apóia sua

decisão lá no Congresso Nacional  estará do seu lado para fazer sua

defesa, pois o Senhor fez tudo que deveria ser feito, no período em

que esteve como Presidente do Conselho de Ética no Senado Federal.

(Sem revisão do orador)

Deputado WALTER PRADO (PSB) - Senhor Presidente,

Senhoras e Senhores Deputados, amigos que se encontram no Salão

do Povo, Imprensa, a quem saúdo com a paz de nosso Senhor Jesus

Cristo. Não era minha intenção usar a tribuna no dia de hoje, mas

ontem nos debates, principalmente em relação ao Presidente do

Senado e a decisão do Senador Sibá Machado em renunciar ao

cargo de Presidente do Conselho de Ética do Senado, eu não assumi

um posicionamento porque não sabia os motivos que o levaram a

tomar tal decisão.

Eu não quero subir nesta tribuna para elogiar as ações

das pessoas, principalmente das pessoas públicas, porque acho

que ser correto, ser honesto, ser justo, não é fazer nenhum favor.

Mas em virtude da decisão do Senador Sibá, eu quero propor que

seja colocada em votação uma Moção de Aplauso ao Senador por

não ter aceitado acobertar a corrupção neste País. Ele teve a firmeza

de não aceitar pressão, de não ser omisso quanto à apuração de um

fato que é público e notório.E que a Nação brasileira exige apuração.

Faço neste momento uma Moção para ser votada pela a Assembléia,

porque entendo que quando assumimos uma posição pública, temos

o dever de dar satisfação à opinião pública.

O Senhor Sibá Machado sentiu-se sozinho para fazer

essa apuração, portanto ele tomou a decisão de não acobertar a

falta de ética do Presidente do Senado da República, Renan

Calheiros. Não quero aqui fazer pré-julgamento, Deputado Donald,

mas a Nação brasileira pede e espera dos políticos a apuração

verdadeira dos fatos denunciados, sem pressão política.

O Senador Sibá Machado agiu correto,  como um acreano

de valor, porque não aceitou nenhum tipo de pressão, para se

submeter ao jogo do faz de conta que os fatos seriam apurados, em

efetivamente serem. Portanto, vou apresentar uma Moção de

Aplauso pela decisão que o Senador tomou. E quero pedir, Senhor

Presidente, que a mesma seja votada, porque é importante, já que é

um documento da Assembléia. E de igual modo vou apresentar

também, na terça-feira, uma Moção de Repúdio pela insistência do

Senador Renan Calheiros em não aceitar que ele seja investigado.

Eu acho que todo homem público tem esse dever, Deputada Naluh,

perante á Nação e, principalmente, perante o povo. Portanto, são

estas observações que eu quero fazer neste dia.

Gostaria de dizer que o Parlamento é soberano. No dia de

ontem, a Câmara Federal deu exemplo disso, quando quiseram impor

aos partidos políticos, essa questão de lista e, soberanamente,

através do voto, a proposta foi derrotada.

Portanto, eu quero que as duas Moções, Senhor

Presidente, sejam votadas, no dia de hoje, as quais passo às mãos

de V. Exª.

Muito obrigado.

(Sem revisão do orador)
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Deputada IDALINA ONOFRE (Líder do PPS) – Senhor

Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, hoje, pela manhã,

conversando com o Deputado Edvaldo Magalhães, falei que o

primeiro telefonema que atendi foi de que receberei de volta, como

aposentada do Banco do Brasil, o vale ticket. Infelizmente eu não

trouxe a carteirinha, porque tinha medo de perdê-la.

O Banco do Brasil mantém um convênio Deputado

Taumaturgo, chamado Menor Aprendiz, e cada agência seleciona

os menores que farão parte deste Programa. Lá em Cruzeiro do Sul

foi feito convênio com o Educandário através da Diocese e os

menores recebem um salário mínimo, com a carteira assinada, vale

transporte e ticket alimentação.

Fiquei pasma, quando essa semana, conversando com a

irmã Adeli, que é Coordenadora da Diocese de Rio Branco, que

mantém 39 jovens através desse convênio, ela disse-me que o

Ministério Público, através do Senhor Itaboraí, cancelou esses

contratos.

Quando eu trabalhava no Banco, eu fazia o

acompanhamento desses jovens, e muito deles sustentavam a sua

família, com o dinheiro que recebiam. Pode parecer pouco para o

Senhor, mas 39 jovens para mim é um número significativo, já que

Jesus deixou 99 velhas e foi em busca de uma ovelha perdida,

portanto se eu puder defender o emprego de um, eu defendo.

Senhores, vocês não ficar estarrecidos, mas o Bispo e a

irmã foram punidos e o castigo foi: Fazer em duas publicações nos

jornais, darem seis palestras e participarem de dois programas de

TV. Eu fui à casa da irmã e a coitada tinha acabado de chegar, pois

tinha ido em uma escola marcar uma palestra. E ainda pediram que

ela forneça, por escrito, onde é que ela foi dar a palestra. E o Bispo

disse para irmã: estamos sendo penalizados por fazer o bem. E um

absurdo, o que estamos vendo. Deputado Taumaturgo, vamos

juntos ao Ministério Público no sentido de que sejam tomadas as

providências, que o caso requer.

Com relação a posição do Senador Sibá Machado, eu no

lugar dele iria até o fim,  porque se ele quer mostrar moralidade teria

que partir dele. Sua atitude seria dizer: Eu estou aqui e vou apurar

os fatos. Quem quiser somar comigo, venha e vamos mostrar que

ainda existem muitos políticos sérios e bons.. No meu entender ele

pecou por não ter aceitado a relatoria, acho que ele deveria ter

enfrentado, ao invés de ter corrido.

Muito obrigado.

(Sem revisão do orador)

Deputado DONALD FERNANDES (Líder do PSDB) –
Senhor Presidente, Senhores Deputados, Imprensa e amigos no
Salão do Povo, gostaria de apresentar o meu pequeno projeto, mas
de um grande alcance social, pois a partir aprovação, o  sua  Governo
do Estado do Acre fica obrigado a imprimir em seus  formulários,
sem exceção, o slogan: “Valorize a vida Não use drogas.” E  essa
frase deverá estar num local de destaque nos formulários do
governo. Em breve estamos apresentando projeto nesse mesmo
sentido para que a Assembléia também imprima essa frase em seus
documentos.

Eu tenho uma opinião formada e não farei e nem assinarei
nenhuma Moção de Aplauso ou de Repúdio para o Senador Sibá
Machado. Eu acho muito ruim estarmos preocupados com o Sibá
em Brasília, quando os nossos problemas estão ocorrendo aqui.
Primeiro o Sibá Machado assumiu o cargo de Senador sem ter
nenhum voto. Então, eu não vou perder o meu tempo aplaudindo
uma pessoa que não teve nenhum voto.  De forma que, a partir de

agora, eu acho que os onze Senadores que estão lá, e que não
tiveram nenhum voto, esses camaradas têm que ser desprezados. É
necessário que hajam mudanças nessa lei, para  que pessoas as
quais não têm um voto sequer de qualquer cidadão do seu Estado
sejam impedido de assumir o cargo eletivo de Senador. Eu não voto
a favor  nem contra. Ignoro, pois não acredito em político que não
tem voto. Essa é a minha opinião, apesar de respeitar muito o
Deputado Walter Prado e gostar muito do Deputado  Luis Calixto.
Eu acho que as duas proposições resultam em  valorizar um político
que não foi eleito pelo povo. E valorizar quem não tem valor, é a
mesma coisa que valorizar um professor que não conhece as letras
ou um médico que não conhece  Medicina. Enfim para quem não
representa nada, não tem que fazer nada. Obrigado.

(Sem revisão do orador)

Deputado MOISÉS DINIZ (Líder do Governo – EM
QUESTÃO DE ORDEM) - Senhor Presidente, a partir de um acordo
com as lideranças de bancadas, solicitamos que V. Exa passe os
trabalhos direto para a Ordem do Dia. Em seguida, que possamos
nos reunir para tratar da ida da Comissão de Saúde ao Vale do Juruá,
e sobre o problema do fechamento da BR 364, que está prejudicando
o Acre, principalmente no que diz aos gêneros alimentícios.

GRANDE EXPEDIENTE

(Não houve oradores inscritos)

ORDEM DO DIA

Aberta a Ordem do Dia, o Senhor Secretário procedeu à

leitura, em discussão única, do Parecer exarado ao Projeto de Decreto

Legislativo n. 02/2007, de autoria da Mesa Diretora, o qual “Autoriza

a Assembléia Legislativa a alienar, através de leilão, os bens que

especifica por serem anti-econômicos”.

Em discussão, não houve oradores.

Em votação, foi aprovado por 13 votos.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) -

Comunicamos ao plenário que a Mesa baixará o referido Decreto.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira

discussão e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto de Lei

n. 27/2007, de autoria da Mesa Diretora, o qual  “Modifica a Lei n.

1.566, de 4 de junho de 2004”.

Em discussão, não houve oradores.

Em votação foi aprovado por 13 votos.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –

Comunicamos ao plenário que não tendo o referido Projeto obtido

mais de dois terços dos votos dos membros da Casa, o mesmo irá à

segunda discussão e segunda votação.

Declaramos encerrada a Ordem do Dia.

Conforme acordo entre as bancadas, está suspensa a

presente Sessão. (Pausa)

Reabertos os trabalhos, dado o adiantado da hora,

encerramos a presente Sessão e convocamos outra para dia e hora

regimental.

GRANDE EXPEDIENTE

ORDEM DO DIA
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